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TERMOS DE REFERÊNCIA 
ESPECIALISTA EM COMUNICAÇÃO 

 

II. CONTEXTO 

A elevação do nível do mar na Guiné-Bissau (em relação ao nível de 1995) está projetada para atingir 
0,13m, 0,35m, 0,72m e 1,22m em 2025, 2050, 2075 e 2100, respetivamente. Com uma população 
grande e crescente na zona costeira, bem como uma baixa adaptabilidade devido ao baixo 
rendimento da economia nacional, a Guiné-Bissau é altamente vulnerável à subida do nível do mar. 
Sem adaptação, os impactos físicos, humanos e financeiros serão importantes. Com um aumento 
do nível do mar de 0,13 m projetado até 2025, cerca de 77.800 pessoas podem ser afetadas por 
enchentes a cada ano. Em 2050, o nível do mar chegaria a 0,35 m, afetando até 179.800 pessoas 
por ano. O custo total da subida do nível do mar para a Guiné-Bissau, combinando os custos da 
migração forçada, perda de terras, salinização, inundações marinhas e fluviais, será de 
aproximadamente $8 milhões por ano. em 2025. Estes custos aumentarão para $29,9 milhões por 
ano até 2050 e são estimados em US$ 361,8 milhões por ano até 2100. Com base em cenários 
controlados de mudanças climáticas para a sub-região ocidental da África, o PANA de 2006 avaliou 
os efeitos específicos das mudanças climáticas na zona costeira. Eles incluem: (i) a elevação do 
nível do mar como o efeito mais importante; (ii) padrões irregulares de chuva e uma estação 
chuvosa mais curta, o que provavelmente afetará o setor agrícola; (iii) uma estação fria mais curta, 
o que pode ter um impacto negativo na ecologia costeira e marinha; e (iv) ocorrência mais 
frequente de condições climáticas extremas, incluindo períodos de seca mais longos, ondas de 
calor e, mais importante, tempestades, todos eventos catastróficos que provavelmente 
aumentarão em gravidade e frequência. 
 
Consequentemente, as mudanças climáticas causarão impactos tangíveis e aumentarão os riscos 
em termos de: (i) erosão costeira; (ii) inundações costeiras; (iii) inundações no interior; (iv) intrusão 
de água salgada, afetando tanto as águas superficiais como as subterrâneas e, por extensão, os 
arrozais de baixa altitude. Algumas centenas de milhares de famílias na zona costeira dependem 
da produtividade dos campos para sua subsistência. Além disso, em condições de temperaturas 
excecionalmente elevadas e baixa humidade, (v) os incêndios florestais/incêndios, florestais 
podem tornar-se mais frequentes, embora sejam um fenómeno raro na zona costeira. No entanto, 
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florestas costeiras, plantações de caju e possivelmente também casas podem ser afetadas com 
consideráveis perdas econômicas e possivelmente humanas. Além disso, espera-se também que as 
alterações climáticas tenham (iv) um efeito gradual, mas negativo nas pescas na Guiné-Bissau. 
 
Este projeto: 
 
• Apoiar a criação de um ambiente político, institucional e administrativo favorável à melhoria da 
gestão dos riscos climáticos na zona costeira; 
• Financiar investimentos adicionais em medidas de proteção costeira duras e leves para ajudar a 
manter infraestrutura econômica e natural crítica em face da elevação do nível do mar e 
degradação costeira. Estes incluirão intervenções nos setores da agricultura e pescas, bem como 
proteção e restauração da natureza, para as quais o projeto se baseará nos resultados das 
intervenções de campo e trabalhará em estreita colaboração com projetos cofinanciados; e 
• Contribuir para a construção de resiliência climática por meio de opções de subsistência para 
comunidades costeiras, com foco particular nos grupos mais vulneráveis, como mulheres e jovens. 
 
É neste quadro que o PNUD se propõe recrutar um especialista nacional em comunicação cuja 
missão será auxiliar o Projeto Coastal no desenvolvimento e implementação de uma estratégia de 
comunicação que permita otimizar a sua visibilidade, reforçar as suas capacidades de comunicação 
e desenvolver a comunicação ferramentas para atingir os objetivos da estratégia. 

 

 
III. OBJETIVOS 

Objetivo principal: 
Desenvolver e implementar uma estratégia de comunicação global para otimizar a visibilidade do 
Projeto Costeiro e apoiá-lo para melhorar e fortalecer suas capacidades de comunicação. 
 
Objetivos específicos: 
A missão terá como objetivos específicos: 

1) Apoiar o Projeto Coastal para o desenvolvimento e implementação de sua estratégia e 
plano de comunicação; 

2) Identificar os meios de comunicação mais adequados para uma maior divulgação de 
informação e promoção das atividades do Projeto Coastal; 

3) Apoiar a conceção e implementação de várias ferramentas e meios de comunicação para 
melhorar a visibilidade do Projeto Costeiro; 

4) Assegurar a edição do conteúdo do site do Projeto Costeiro; 
5) Redigir e revisar artigos e publicações produzidos pelo Projeto Costeiro em português e 

francês; e 
6) Apoiar a organização de eventos do Projeto. 
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4. RESULTADOS ESPERADOS 

O Especialista em Comunicação trabalhará sob a supervisão do Coordenador Nacional e Diretor 
Técnico do Projeto Costeiro, e ficará baseado nas instalações da UGP. 
 
Os resultados esperados da missão do Especialista em Comunicação são: 

1) Desenvolvimento da estratégia e plano de comunicação do Projeto Costeiro; 
2) Edição do conteúdo e colocação online do sítio da Autoridade; 
3) Criação do conteúdo das ferramentas e mídias de comunicação (flyers, folders, spots, etc.); 
4) Acompanhamento e coordenação das reuniões do Projeto; 
5) Monitorar as atividades de campo e outros trabalhos do Projeto e parceiros de 

implementação; 
6) Atualizar indicadores de Comunicação; 
7) Desenvolver meios de comunicação impressos e digitais; 
8) Desenvolver conteúdo para mídias sociais e site do Projeto Coastal; 
9) Atualizar e engajar as mídias sociais; 
10) Desenvolver estratégias de comunicação para o Projeto Costeiro envolvendo parceiros 

técnicos de implementação; 
11) Sugerir novos apoios e propostas na área da comunicação; 
12) Representar o Projeto em fóruns e fóruns sempre que solicitado; 
13) Estabelece calendários de atividades na sua esfera de atuação, respeitando a coerência da 

intervenção global; 
14) Assegurar os contactos institucionais necessários à boa execução da intervenção na sua 

área de atuação, reforçar as parcerias; 
15) Apresenta relatórios mensais e cronogramas de atividades de acordo com os modelos 

estabelecidos; 
16) Tira, cataloga e arquiva fotografias da intervenção de acordo com as regras estabelecidas; 
17) Respeita os acordos de divulgação dos apoios dos financiadores e parceiros associados à 

intervenção; 
18) Colaborar na criação de condições para promover a boa imagem do projeto UGP, MAB, 

PNUD e GEF junto da comunidade, público-alvo e parceiros costeiros; 
19) Elaborar actas ou memórias de reuniões e outros eventos no âmbito da implementação do 

Projecto Costeiro; e 
20) Desempenhar quaisquer outras tarefas que lhe sejam confiadas. 

 

V. HABILIDADES 

1) Muito bom domínio das línguas portuguesa e francesa; 
2) Habilidades interpessoais; 
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3) Muito bom conhecimento dos desafios no âmbito da comunicação institucional; 
4) Capacidade comprovada para planear, organizar e implementar de forma eficaz as 

atividades relacionadas com uma estratégia de comunicação; 
5) Grande capacidade de coordenação e trabalho em equipa; 
6) Excelentes habilidades de escuta e excelentes habilidades de comunicação, tanto 

oralmente quanto por escrito. 

 

VI. QUALIFICAÇÕES REQUERIDAS 

Educação: 
Pelo menos um diploma de bacharel em comunicação, jornalismo, 
direito, letras, humanidades ou ciências sociais ou equivalente. 

Experiência: 

- Mínimo de 5 anos de experiência profissional em comunicação 
institucional 
- Pelo menos uma experiência de apoio ao desenvolvimento de uma 
estratégia de comunicação 

Conhecimento 
linguístico: 

Muito bons conhecimentos orais e escritos de português e francês. Boa 
compreensão do inglês. 

Informática 
Bons conhecimentos de ferramentas informáticas (Word, Excel, 
PowerPoint, Email em ambiente Microsoft) 

 

V. LOCAL DE TRABALHO 

O Especialista em Comunicação ficará baseado nas instalações do Projeto Coastal. 

 

VI. APRESENTAÇÃO DA OFERTA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O candidato deverá enviar os seguintes elementos: 
1) Carta de motivação e indicação de 2 pessoas de referência profissional, incluindo o nome, 

profissão, contacto de email e telefónico; 
2) Currículo Vitae; e 
3) 3 (três) cartas de recomendação.  

 
 
Os critérios de seleção para avaliar a oferta serão os seguintes: 
 
• 70% para qualificação técnica (Nt) 
• 30% para a entrevista. 
Apenas as candidaturas que tenham obtido uma pontuação mínima de 49 pontos durante a avaliação 
técnica serão consideradas para a avaliação financeira. 
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Critérios Ponto Ponto 
Max 

Técnicas 
 
Mestrado em comunicação, jornalismo, direito, literatura, ciências humanas ou 
sociais ou equivalente: 
• Licença ou equivalente → 20 pontos 
• Mestrado ou equivalente → 15 pontos 
 
Pelo menos 5 anos de experiência profissional em comunicação institucional: 
• 05 anos de experiência → 10 pontos 
• De 05 a 10 anos de experiência → 20 pontos 
• Mais de 10 anos de experiência → 25 pontos 
 
Pelo menos uma experiência de apoio ao desenvolvimento de uma estratégia 
de comunicação: 
•1 → 10 pontos 
• De 02 a 03 → 20 pontos 
• Mais de 03 → 25 pontos 

80% 145 

Entrevista 20% 36 

Pontuação Técnica *0,8+ Pontuação da Entrevista * 0,2   
 

 

VIII. APROVAÇÃO DO TOR 

O Chefe da Unidade de Desenvolvimento Sustentável do PNUD/Bissau. 

 

 


